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Nesta edição, o boletim 
Conjuntura Anápolis 

traz informações divulga-
das pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE), do Cadastro Central 
de Empresas (CEMPRE), 
com dados do ano de 2020.

A base de dados do CEM-
PRE é atualizada anual-
mente a partir de pesquisas 
econômicas realizadas pelo 
instituto, nas áreas de indús-
tria, comércio, construção e 
serviço, do Sistema de Ma-
nutenção do Cadastro Cen-
tral de Empresa (Simcad), 
assim como registros do Mi-
nistério do Trabalho: da RAIS 
(Relação Anual de Informa-

ções Sociais) e do CAGED 
(Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados).

De tal forma que a CEM-
PRE traz informações oficiais 
acerca das organizações for-
mais ativas em Goiás, como: 
o número de unidades locais 
e organizações; pessoal 
ocupado; pessoal ocupado 
assalariado; salários e outras 
remunerações.

E a boa notícia, conforme 
os dados levantados pelo 
boletim Conjuntura Anápolis 
na base de dados do IBGE, 
é que o Município de Anápo-
lis, em 2020, primeiro ano da 
pandemia do novo coronaví-
rus, registrou um incremento 

de 7,87% no quantitativo de 
unidades locais de empresas 
e organizações atuantes, na 
comparação com 2019.

Ainda, de acordo com o 
CEMPRE, houve aumento 
nos indicadores de pessoal 
ocupado (3,32%) e de pes-
soal ocupado assalariado 
(2,43%).

Por outro lado, registrou-
-se, na pesquisa, uma redu-
ção no salário médio mensal, 
que era equivalente a 2,3 
salários-mínimos em 2019 e, 
no ano seguinte, ficou em 2,3 
salários- mínimos.

A movimentação de salá-
rios e outras remunerações 
fechou 2020 em R$ 3,2 bi-

lhões, com um incremento 
de 0,17% frente a 2019.

Os números estão deta-
lhados nesta sexta edição do 
Boletim Conjuntura Anápolis, 
junto com os principais nú-
meros para Goiás e o Brasil.

Uma boa leitura!
Claudius Brito, editor

Desenvolvimento das empresas
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Unidades locais de empresas e
outras organizações em Anápolis

CEMPRE/IBGE

O Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 

divulgou o Cadastro Central 
de Empresas (CEMPRE). 
Trata-se de um indicador que 
reúne informações de empre-
sas e outras organizações e 
suas respectivas unidades 
locais formalmente constituí-
das, ou seja, com CNPJ.

O cadastro aponta que em 
2020, Anápolis tinha 11.588. 
No ano imediatamente ante-
rior, eram 10.758. Nominal-
mente, 830 CNPJs a mais na 
comparação e um incremen-
to de 7,76%.

O número de empresas 
e outras organizações atu-
antes passou de 10.265 em 
2019 para 11.073 em 2020, 
com um aumento de 7,87%.

O CEMPRE mostra que 
na comparação 2020-2019, 
houve também um aumen-
to de 3,2% no quantitativo 
de pessoal ocupado nas 
unidades locais de empre-
sas e outras organizações. 
Em 2019, o quantitativo era 
de 105.391, passando para 
108.892 em 2020.

O quantitativo de pessoal 
assalariado saiu de 94.063 
em 2019 para 96.346, com 
um acréscimo de 2,43%.

O salário médio mensal, 
por outro lado, teve uma ligei-
ra queda. Em 2019, ele era 
de 2,6 salários-mínimos e, 
em 2020, caiu para o equiva-
lente a 2,3 salários-mínimos.

Quanto ao registro de salá-
rios e outras remunerações, 

em 2019 o CEMPRE conta-
bilizou algo em torno de R$ 
3,288 bilhões. Em 2020, o 
montante subiu um pouco 
(0,17%), passando para cer-
ca de R$ 3,293 bilhões.

Tirando a capital, Goiânia, 
Anápolis é a cidade com 
maior número de unidades 
locais de empresas e organi-
zações: 11.588, equivalente 
a 5,8% do total de unidades 
locais em Goiás wno ano 
de 2020 (200.669). Apareci-
da de Goiânia aparece logo 
atrás com 11.135 (5,5%) uni-
dades locais. 

A capital goiana tem no re-
gistro do CEMPRE, 72.042 
unidades locais, ou seja, 
35,9% do total anotado para 
todo o Estado de Goiás.

Goiânia, Anápolis e Apa-
recida de Goiânia são, 
também, as três cidades, 
na sequência, com maior 
movimentação de salários 
e outras remunerações. 
Sendo os seguintes valores, 
respectivamente: R$ 23,889 
bilhões; R$ 3,293 bilhões e 
R$ 3,084 bilhões.

O Município de Goiânia, é 
o que registra na pesquisa do 
IBGE o maior salário médio 
mensal entre os municípios 
com maior número de unida-
des locais. O valor é equiva-
lente a 2,8 salários-mínimos. 
Caldas Novas aparece na 
outra ponta, dentro da mes-
ma avaliação, com salário 
médio mensal de equivalente 
a 1,4 salários-mínimos.



Volume 6 - Junho/2022

CEMPRE/IBGE
Anápolis no ranking do indicador

Unidades Locais
Goiânia- 72.042
Anápolis- 11.588

Aparecida de Goiânia- 11.135
Rio Verde- 7.124
Catalão- 3.913

Anápolis/Brasil- 69º lugar

Unidades atuantes
Goiânia- 68.827
Anápolis- 11.073

Aparecida de Goiânia- 10.775
Rio Verde- 6.809
Catalão- 3.800

Anápolis/Brasil- 69º lugar

Pessoal Ocupado
Goiânia- 633.958

Aparecida de Goiânia- 122.773
Anápolis- 108.892
Rio Verde- 62.474
Itumbiara- 30.829

Anápolis/Brasil- 64º lugar

Pessoal Ocupado
Assalariado

Goiânia- 546.141
Aparecida de Goiânia- 110.223

Anápolis- 96.345
Rio Verde- 54.832
Itumbiara- 26.969

Anápolis/Brasil- 64º lugar

Salário Médio Mensal
Urutaí- 4,9

Pilar de Goiás- 4,3
Santo Antônio de Goiás- 4,0

Ouvidor- 3,8
Alto Horizonte- 3,6

Anápolis/Brasil- 373º lugar

Salários e Outras
Remunerações

Goiânia- R$ 23,889 bilhões
Anápolis- 3,293 bilhões

Aparecida- R$ 3,084 bilhões
Rio Verde- R$ 1,812 bilhão
Catalão- 926,68 milhões
Anápolis/Brasil- 62º lugar
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Os indicadores para Goiás

No Estado, 2020 regis-
trou o maior número de 

unidades locais em toda sé-
rie histórica, tomada desde 
2006. Conforme o levanta-
mento, Goiás tinha 200.669 
empresas locais em 2020. No 
ano anterior eram 191.381, 
portanto, um incremento de 
4,85%. Nominalmente, são 
9.288 unidades locais a mais 
no comparativo.

O número de pessoal 
ocupado era de 1.645.167 
em 2019, passando para 
1.627.708. Portanto, uma 
queda de -1,1%.

O pessoal ocupado as-

salariado era de 1.434.905 
e, 2019 e, em 2020, de 
1.403.494. Também uma 
queda de -2,2%.

O salário médio mensal 
era equivalente a 2,6 salá-
rios-mínimos em 2019 e, no 
ano seguinte, ficou na casa 
de 2,5 salários-mínimos.

Assim, nota-se que houve 
uma perda de rendimento no 
Estado.

O CEMPRE registra que 
a seção de Comércio; repa-
ração de veículos automo-
tores e motocicletas, possui 
79.300 unidades atuantes 
em Goiás, o que representa 

39,5% do total do Estado. 
Esse é, também, o setor 
que apresenta maior número 
de pessoas ocupadas, em-
pregando 365,4 mil, sendo 
279,3 mil assalariadas. O 
salário médio mensal no seg-
mento é equivalente a 1,8 
salário-mínimo.

A indústria de transforma-
ção é a segunda atividade 
econômica com o maior 
número de unidades locais: 
15.654 e segunda também 
em ocupação de pessoal: 
249.299, sendo 231.596 as-
salariados. O salário médio 
é equivalente a 2,3 salários-

-mínimos.
A seção de atividades 

administrativas e serviços 
complementares é o tercei-
ro segmento em número de 
unidades locais: 15.272. O 
setor empregou, em 2020, 
141.039 pessoas, sendo 
126.215 assalariadas. O 
rendimento médio foi de 1,5 
salário-mínimo.

O segmento da construção 
registrou 11.110 unidades lo-
cais, com um total de 75.85 
pessoas ocupadas, sendo 
60.912 assalariadas. O ren-
dimento médio foi equivalen-
te a 1,9 salário-mínimo.

CEMPRE/IBGE



Volume 6 - Junho/2022

Unidades locais e atividades/CNAE
CEMPRE/IBGE
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Indicadores dos Municípios
CEMPRE/IBGE
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Resumo Brasil
CEMPRE/IBGE

- Em 2020, o número de pessoas ocupadas assalariadas 
em empresas e outras organizações ativas chegou a 45,4 
milhões, recuando 1,8% frente a 2019, ou menos 825,3 mil 
postos de trabalho formais no país.

- No mesmo período, o número de empresas e outras orga-
nizações ativas cresceu 3,7% frente a 2019, chegando a 5,4 
milhões e o número de sócios e proprietários aumentou 4,3%, 
totalizando 7,3 milhões.

- O número de empresas sem assalariados cresceu 8,6% 
(ou mais 227,3 mil). Já o número de empresas com assalaria-
dos recuou em todas as faixas de pessoal.

- Em 2020, enquanto o número de homens assalariados 
caiu 0,9%, o de mulheres caiu 2,9%. Do total de 825,3 mil 
postos de trabalho perdidos entre 2019 e 2020, cerca de 
593,6 mil (ou 71,9%) eram ocupados por mulheres.

- Com isso, pela primeira vez desde 2009, caiu a participa-
ção feminina entre os assalariados das empresas formais do 

país: de 44,8% em 2019 para 44,3% em 2020. Foi a menor 
participação feminina desde 2016.

- As maiores reduções de assalariados foram nas ativida-
des de Alojamento e alimentação (-373,2 mil), Administração 
pública, defesa e seguridade social (-233,9 mil) e Comércio; 
reparação de veículos automotores e motocicletas (-221,7 
mil). Já o maior aumento (139,3 mil assalariados) foi em Saú-
de humana e serviços sociais.

- A maior queda percentual de assalariados foi em Aloja-
mento e alimentação (-19,4%), retração recorde dessa ativi-
dade na série histórica do CEMPRE. Em seguida está Artes, 
cultura, esporte e recreação (-16,4%), outra queda recorde.

- Em 2020, a massa salarial (R$1,8 trilhão) recuou 6,0% 
frente a 2019, a maior queda na série histórica da pesquisa. 
Já o salário médio pago pelas empresas do país caiu 3,0% 
frente a 2019, chegando a R$3.043,81, ou 2,9 salários-míni-
mos. (Agência IBGE)


